	[image: image1.png]



	MEMORIAL DE CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO - MCE ADICIONAL PARA EXTRAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS MINERAIS
(SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO – LO)



	1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

	Nome/Razão Social
     

	Nome Fantasia
     

	CNPJ

    
	Inscrição Estadual
     
	ME/EPP

     

	Logradouro

     
	Número

    

	Complemento

     
	Bairro

     

	CEP

     
	Município

    

	Fone

     
	Fax

     
	E-mail

     

	Atividade Principal
     

	Nome da pessoa de contato da empresa
    

	Endereço para correspondência
     


	2. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA CONSULTORA OU RESPONSÁVEL TÉCNICO

	Nome/Razão Social

     
	CPF/CNPJ

     

	Profissão

    
	Número de registro no conselho de classe

     

	Telefone

     
	e-mail ou web site

     

	Endereço para correspondência:

     


	3. DESCRITIVO DO CUMPRIMENTO DE EXIGÊNCIAS

	Descrever o cumprimento das exigências técnicas constantes na Licença de Instalação – LI:


	     

	Observação: A partir da segunda solicitação de LO, proceder sempre à elaboração da descrição relativa ao cumprimento das exigências técnicas contidas na última LO solicitada.


	4- MÓDULO(S) DE LAVRA OBJETO DA PRIMEIRA SOLICITAÇÃO DE LO

	Área(s) (Ha):

     
	Reserva(s) (m3 e t):

    

	Observação: O(s) módulo(s) objeto da LO deverá ser delimitado e identificado na Planta Planialtimétrica da Situação Atual do(s) Módulo(s) de Lavra.


	5. ATUALIZAÇÃO DA ATIVIDADE PRODUTIVA A PARTIR DA SEGUNDA SOLICITAÇÃO DE LO

	Reserva(s) (m3 e t, e no caso de água mineral: vazão em m3/h ou l/h) aprovadas pelo DNPM/ANM:

     
	Vida útil (ano) da(s) reserva(s) aprovadas pelo DNPM/ANM:

     

	Reserva(s) do(s) módulo(s) já lavrado(s) parcial ou totalmente (m3 e t):

    

	Área(s) do(s) novo(s) módulo(s) objeto(s) da LO (Ha):

     
	Reserva(s) do(s) novo(s) módulo(s) objeto(s) da LO (m3 e t):

     

	Vida útil (anos) da jazida, descontando-se as reservas dos módulos já lavrados:
     

	Observação: O(s) módulo(s) objeto da LO e o(s) módulo(s) já lavrados parcial ou totalmente deverão ser delimitados e identificados na Planta Planialtimétrica da Situação Atual do(s) Módulo(s) de Lavra.

	Volume de capeamento, considerando o material já retirado, e identificando:

	Volume Total de Solo Orgânico (m3):

    
	Volume Total de Estéril (m3):

     
	Relação Estéril/Bem Mineral:

     


	6. OUTORGA E REGISTRO E ENQUADRAMENTO NA POLÍTICA NACIONAL DE SEGURANÇA DE BARRAGENS/PNSB

	· Outorgas de Direito de Uso ou Dispensa emitidas pelo Departamento de Águas e Energia Elétrica/DAEE e Agência Nacional das Águas/ANA.

· Registro na Marinha para dragas e embarcações, no caso de dragagem em leito de rio e reservatório.
· Classificação, quando pertinente, da(s) estrutura(s) de contenção, acumulação ou decantação de sedimentos de acordo com a Matriz de Classificação (Categoria de Risco/CRI x Dano Potencial Associado/DPA) estabelecida pela Agência Nacional de Mineração/ANM, de acordo com a PNSB.


	7. REPRESENTAÇÕES CARTOGRÁFICAS DO MÓDULO DE LAVRA A SER LICENCIADO.

	7.1 Planta Planialtimétrica da Situação Atual do(s) Módulo(s) de Lavra para Licença de Operação - LO.

	Planta Planialtimétrica da Situação Atual do(s) Módulo(s) de Lavra (coordenadas UTM, SIRGAS2000 como DATUM horizontal adotado, curvas de nível e pontos cotados), escala 1: 2.000 ou maior, contendo:

· Estradas e acessos identificados e atualizados.

· Localização e identificação das nascentes existentes, barramentos e dos cursos de água e suas classes de uso.

· Localização e identificação dos pontos de captação de água para abastecimento.

· Localização e identificação dos pontos de lançamento de efluentes.

· Delimitação da(s) poligonal(s) do(s) processo(s) DNPM/ANM devidamente identificada(s), e materializada(s) em campo.
· Delimitação e identificação da área de lavra licenciada por LI, com os vértices do polígono expressos em coordenadas UTM, os quais deverão estar consolidados em campo por marcos referenciais de material resistente, de fácil visualização e, preferencialmente, de cor amarela 
· Delimitação e identificação, dentro da área de lavra licenciada por LI, do(s) módulo(s) objeto(s) de LO, com a ordenação do desenvolvimento da lavra e indicação da direção do sentido do avanço das frentes de extração. Fazer um quadro com o tamanho de cada módulo em área (ha) e suas respectivas reservas (m3 e t). 
· A partir da segunda solicitação de LO, proceder sempre à delimitação e identificação da área do(s) módulo(s) já lavrado(s) parcial ou totalmente, com indicação do novo(s) módulo(s) objeto(s) de LO, Apresentar a ordenação do desenvolvimento da lavra e direção do sentido de avanço das frentes de extração. Atualizar o quadro de informações sobre os módulos, tanto em área (ha) como em suas respectivas reservas (m3 e t).
· Delimitação e identificação do perímetro de proteção aprovado pelo DNPM/ANM, no caso da extração de água mineral, com a localização e identificação do(s) ponto(s) de captação (fonte ou poço).

· Delimitação e identificação do(s) trecho(s) ou área(s) que será objeto de dragagem por LO, no caso de extração em leito de rio e reservatório.
· Delimitação e identificação das zonas estabelecidas no Zoneamento Ambiental da Atividade de Extração de Areia (Resolução SMA 28/1999), no caso de solicitação de extração de areia no trecho Jacareí-Pindamonhangaba.

· Localização e identificação das áreas implantadas e projetadas para deposição do solo orgânico, do material estéril da lavra e dos rejeitos do beneficiamento (bota fora) e do minério (pátios de estocagem).

· Localização e identificação das instalações de beneficiamento, das edificações de apoio, além de demais áreas de servidão implantadas e projetadas.

· Identificação dos locais com cortinas vegetais implantadas e projetadas.

· Localização e identificação do(s) acesso(s) implantado(s) e projetado(s) entre o rio/reservatório e os pátios de estocagem, no caso de extração por dragagem.

· Localização e identificação dos sistemas de drenagem das águas pluviais implantados e projetados.
· Localização e identificação dos reservatórios e estruturas de contenção, acumulação ou decantação de sedimentos da área de lavra e de rejeitos do beneficiamento implantados e projetados.
· Localização da vegetação nativa existente e classificação das suas fisionomias e dos seus respectivos estágios sucessionais.

· Delimitação e identificação das áreas especialmente protegidas: APP prevista em Lei Federal 12.651/2012 e suas alterações além de legislações específicas, Reserva Legal, Área Verde e Unidades de Conservação/UCs de uso sustentável e de proteção integral (com respectiva zonas de amortecimento).

· Delimitação e identificação das áreas objeto de supressão da vegetação nativa e de árvores nativas isoladas.
· Delimitação e identificação, se pertinente, das porções com intervenção em APP implantadas e projetadas.
· Localização e identificação das seções utilizadas para construção de perfis topográficos–geológicos representativos da situação inicial do(s) módulo(s) de lavra.

· Localização e identificação das seções batimétricas transversais e longitudinais atualizadas utilizadas para avaliação do comportamento das margens e leito dos rios e das reservas, no caso de dragagem em leito de rio e reservatório.

· Localização e identificação de fotografias, ilustrando a situação atual do(s) módulo(s) de lavra e das estruturas e instalações na área do empreendimento, com indicação do sentido da visada na planta.
Observação: O objeto de enquadramento principal na planta deverá ser o(s) módulo(s) de lavra solicitado por LO. Os demais elementos relacionados serão representados, de forma parcial ou total, se a escala adotada permitir.

	7.2 Perfis Topográficos-Geológicos e Batimétricos 

	· Perfil(s) topográfico(s)-geológico(s) representativo(s) das seções indicadas na Planta de Situação Atual do(s) módulo(s) de lavra, com as informações sobre a reserva do minério, capeamento e nível de água (NA).
· Perfis das seções batimétricas transversais atualizadas, indicadas na Planta de Situação Atual do(s) módulo(s) de lavra, com as informações das margens e leito dos rios e do pacote sedimentar a ser lavrado, no caso de dragagem em leito de rio e reservatório.
· Perfil batimétrico longitudinal atualizado, utilizando as seções batimétricas indicadas na Planta de Situação Atual do(s) módulo(s) de lavra, com as informações do pacote sedimentar a ser lavrado, no caso de dragagem em leito de rio.

	7.3 Planta Planialtimétrica de Recuperação Ambiental e Situação Final do (s) Módulo(s) de Lavra para Licença de Operação – LO

	Planta Planialtimétrica de Recuperação Ambiental e Situação Final do(s) Módulo(s) de Lavra (coordenadas UTM, SIRGAS2000 como DATUM horizontal adotado, curvas de nível e pontos cotados), escala 1: 2.000 ou maior, contendo:
· Estradas e acessos identificados e atualizados.

· Localização e identificação das nascentes existentes, barramentos e dos cursos de água e suas classes de uso.
· Delimitação da(s) poligonal(s) do(s) processo(s) DNPM/ANM devidamente identificada(s) e materializada(s) em campo.
· Delimitação e identificação da área de lavra licenciada por LI, com os vértices do polígono expressos em coordenadas UTM, os quais deverão estar consolidados em campo por marcos referenciais de material resistente, de fácil visualização e, preferencialmente, de cor amarela 
· Delimitação e identificação, dentro da área de lavra licenciada por LI, da área final do(s) módulo(s) lavrado(s) parcial ou totalmente, com indicação das cotas do piso final (limites inferior e superior).
· Delimitação e identificação do(s) trecho(s) ou áreas dragada(s), no caso de extração em leito de rio e reservatório.

· Delimitação e identificação do perímetro de proteção aprovado pelo DNPM/ANM, com localização e identificação do poço ou fonte desativada, no caso de extração de água mineral.

· Delimitação e identificação das zonas estabelecidas no Zoneamento Ambiental da Atividade de Extração de Areia (Resolução SMA 28/1999), no caso de solicitação de extração de areia no trecho Jacareí-Pindamonhangaba.

· Localização e identificação de espelhos d’água, se pertinente, resultantes da atividade extrativa.
· Delimitação e identificação, se pertinente, das áreas utilizadas como pátios de estocagem, bota-foras e estruturas de contenção, acumulação ou decantação.

· Localização e identificação das instalações de beneficiamento, das edificações de apoio, além de demais áreas de servidão.

· Localização e identificação dos sistemas de drenagem das águas pluviais.

· Localização e identificação dos pontos de captação de água para abastecimento.

· Localização e identificação dos pontos de lançamento de efluentes.

· Localização da vegetação nativa existente e classificação das suas fisionomias e dos seus respectivos estágios sucessionais.

· Delimitação e identificação das áreas especialmente protegidas (APP prevista em Lei Federal 12.651/2012 e suas alterações além de legislações específicas, Reserva Legal, Área Verde e Unidades de Conservação/UCs de uso sustentável e de proteção integral (com respectivas zonas de amortecimento).

· Localização e identificação das áreas recuperadas, onde foi realizada revegetação.

· Localização e identificação das áreas de medidas compensatórias na área do empreendimento ou no seu entorno, se a escala adotada permitir.

· Localização e identificação das seções utilizadas para construção de perfis topográficos–geológicos e batimétricos representativos da situação final do(s) módulo(s) lavrado(s) e/ou da(s) porção(s) do(s) módulo(s) lavrado(s). Para efeito de análise e comparação, as seções deverão ser traçadas nos mesmos locais daquelas apresentadas traçadas na Planta Planialtimétrica da Situação Atual do(s) Módulo(s) de Lavra(s).
Observação: O objeto de enquadramento principal na planta deverá ser o(s) módulo(s) de lavra solicitados por LO. Os demais elementos relacionados serão representados, de forma parcial ou total, se a escala adotada permitir.

	7.4 Perfis Topográficos-Geológicos e Batimétricos

	· Perfil(s) topográfico(s)-geológico(s) e batimétricos representativo(s) das seções indicadas na Planta de Situação Final do(s) módulo(s) lavrado(s) e/ou da(s) porção(s) do(s) módulo(s) lavrado(s).

	Observações:

·  As superfícies (áreas) delimitadas nas plantas deverão apresentar texturas vazadas e/ou transparências, de forma a não prejudicar a observação e reconhecimento de todos os elementos nela plotados.

· Todas as plantas e os perfis deverão ser datados e assinados pelo proprietário da empresa e responsável técnico devidamente habilitado junto ao seu conselho de classe.


	8. DESMONTE COM USO DE EXPLOSIVOS

	· Apresentar o Plano de Fogo aprovado pelo DNPM, de acordo com as informações contidas no Anexo 02 da Norma CETESB D7013/2015 de Avaliação e Monitoramento das Operações de Desmonte de Rocha com Uso de Explosivos, no caso de mineração com uso de explosivos. 

Observações: 

· O plano de fogo deverá ser datado e assinado por responsável técnico devidamente habilitado junto ao seu conselho de classe.
· Alterações no Plano de Fogo deverão, sempre, ser encaminhadas à CETESB.
· Apresentar cronograma com o número das operações de desmonte/detonações e a previsão das datas de realização, no caso de método de extração por desmonte de rocha com uso de explosivos.

	


	9. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

	· Registro fotográfico dos aspectos apontados nas Plantas Planta de Situação Atual do(s) módulo(s) lavrado(s) e/ou da(s) porção(s) do(s) módulo(s) lavrado(s), com suas respectivas legendas e coordenadas UTM do ponto de obtenção da imagem, com indicação da visada.
· As fotos deverão conter numeração, data e descrição do local ilustrado.
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